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    Prefácio




    A reflexão dialética se destaca por trabalhar elementos de contradição em seus objetos de estudo. Muito antes das mais recentes correntes de pensamento, surgidas no ambiente acadêmico, a dialética já abordava a complexidade das relações sociais. Aliás, só há contradição na complexidade. Os simplismos, esquematismos e reducionismos são estranhos à dialética, uma vez que estão colados e restritos à superficialidade. Por sua densidade, todo esforço de reflexão dialética é aproximativo.




    A totalidade, categoria teórica prioritária dessa tradição de pensamento, é uma perspectiva de método e expressa uma síntese de inúmeras outras complexidades. Ela conecta as singularidades cotidianas aos movimentos históricos mais abrangentes. Exemplificando: a categoria de totalidade permite explicar os elos existentes entre o preço do pãozinho na padaria e as políticas macroeconômicas de um país. Essa é uma perspectiva, portanto, que procura relações, mediações, elos explicativos para os fenômenos estudados.




    Nessa esteira de reflexão dialética se inscreve o esforço do material da pesquisa de Amanda Sales da Silva. Os rápidos comentários acima, sobre o método dialético, podem servir tanto como um aviso quanto como um convite à leitura desta obra. A autora está em busca das relações sociais que explicam seu objeto de estudo. O conservadorismo não é tomado aqui apenas como uma expressão individualizada de escolhas por costumes arcaicos e retrógrados. Não se trata de uma mera descrição de conflitos morais, envolvendo indivíduos e grupos. Estamos diante de um estudo que busca as raízes econômico-políticas e ideológicas de um projeto de sociedade muito específico, malgrado suas variantes internas e ramificações.




    Com uma visão que parte desse patamar e tenta abordar o tempo contemporâneo, a autora se vale da literatura acumulada nas ciências humanas e “sociais aplicadas” (entre aspas para destacar que esta designação tem bases conservadoras e deve ser criticada). Essa literatura serve de suporte e preparação. Suporte para não precisar “redescobrir a roda”, ou seja, para evitar repetir conteúdos já consolidados em estudos anteriores; e preparação para avançar sobre características e dimensões que ainda não estão devidamente problematizadas. Isso ajuda a explicar as variações nas exposições dos capítulos.




    É preciso entender que o conservadorismo tem expressões contemporâneas, mas se conecta a um passado de séculos. Esse passado está imerso na dinâmica da formação da sociedade capitalista. Se é verdade que é uma ideologia que favorece algumas camadas específicas na sociedade de classes (com todas as suas complexidades), também é verdade que ela desenvolveu a capacidade de disputar “corações e mentes” entre as classes dominadas, até mesmo (ou talvez principalmente) entre os setores pauperizados. E se é um fato que a origem do conservadorismo é europeia, também é inegável que ele sofre muitas adaptações ao se consolidar na sociedade brasileira.




    Como se pode notar, o objeto de estudo da autora é complexo e muito diversificado, o que exige muita habilidade analítica e capacidade de discernimento para evitar “becos sem saída” ou atalhos cômodos. Amanda precisa fazer escolhas para não se perder no labirinto em que seu objeto de estudo a insere. Fazer escolhas sempre envolve riscos. Eles são minimizados, precisamente, pela perspectiva de método adotada, que serve como bússola, e pela literatura, que serve como plataforma.




    Por esses motivos, o material em tela tem momentos teóricos de muita densidade. Eles são necessários. Eles se conjugam com momentos de análise estrutural, conjuntural e indicações de tendências, discernindo, quando possível, o conservadorismo em sua formação clássica, suas adaptações brasileiras e sua subsunção à condição de ideologia auxiliar do projeto neoliberal.




    Para finalizar, temos em mãos um trabalho denso, resultado de genuínos esforços de pesquisa acadêmica e bibliográfica, que agora são lançados ao público como mais uma contribuição importante para pensar uma problemática atual e muito presente no nosso cotidiano.




    Jamerson Murillo Anunciação de Souza
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    Com licença poética




    Quando nasci um anjo esbelto,




    desses que tocam trombeta, anunciou:




    vai carregar bandeira.




    Cargo muito pesado pra mulher,




    esta espécie ainda envergonhada.




    Aceito os subterfúgios que me cabem,




    sem precisar mentir.




    Não sou tão feia que não possa casar,




    acho o Rio de Janeiro uma beleza e




    ora sim, ora não, creio em parto sem dor.




    Mas, o que sinto escrevo.




    Cumpro a sina.




    Inauguro linhagens, fundo reinos




    — dor não é amargura.




    Minha tristeza não tem pedigree,




    já a minha vontade de alegria,




    sua raiz vai ao meu mil avô.




    Vai ser coxo na vida, é maldição pra




    homem. Mulher é desdobrável. Eu sou.




    (Adélia Prado)




    Nada é permanente, exceto a mudança.




    (Heráclito)


  




  

    Introdução




    O objetivo desta obra é analisar a ideologia conservadora brasileira na atualidade e sua direta filiação à agenda neoliberal. Buscamos acompanhar a constituição desta ideologia dominante a partir linha analítica metodológica comparativa que indicou os contrastes entre os velhos e novos elementos do conservadorismo hodierno em relação ao tempo passado – ou seja, do período que inicia a abertura democrática, pós-ditadura militar.




    Este livro advém da minha dissertação de mestrado apresentada ao Programa de Pós Graduação em Serviço Social, como requisito parcial à obtenção do título de Mestre em Serviço Social, sob orientação da professora Dra. Yolanda Aparecida Demetrio Guerra. O trabalho direciona-se pela hipótese de que vivemos o período mais conservador desde a abertura democrática1 pós-ditadura militar no Brasil, erguida por um projeto da grande burguesia a fim de aprofundar as formas de exploração da classe trabalhadora, solidificando-se no período de 2013 a 2018, concedida pela aglutinação da agenda conservadora e neoliberal mais radical.




    A decadência ideológica da burguesia é marcada pelo seu divórcio dos princípios do projeto de modernidade, de inspiração iluminista, que impulsionaram as ondas revolucionárias no Ocidente. A partir desta ruptura, há uma divisão das ciências sociais em áreas particulares: economia, história, antropologia, política e etc -, e o nascimento da Sociologia, bem como o que Coutinho (2010) denomina de ‘’miséria da razão’’, ao debater sobre o empobrecimento da razão, categoria central para entendermos e modificarmos a realidade.




    Em consonância, para nos auxiliar nas nossas interpretações, contaremos com a contribuição dos estudos de Lukács (1959) ao tratar do irracionalismo, estigma desta sociabilidade e de suas mutações. Portanto, apreender as mediações fundamentais desse processo é imprescindível para a construção de uma crítica necessária, apoiada, neste caso, na teoria social de Marx.




    Nesta direção, neste livro desenvolveu-se a investigação proposta utilizando como referencial teórico-metodológico a matriz crítico-dialética marxista e, a partir dela, realizamos uma revisão bibliográfica para a fundamentação e desenvolvimento desta obra. Para isso, foram usadas fontes originais e seus intérpretes – fontes secundárias - direcionadas pela vertente marxista, a fim de não cair na encruzilhada do pluralismo metodológico, mantendo o rigor científico comprometido em desvelar a realidade.




    A escolha pelo tema se deu tardiamente em 2018, quando ao abandonar o antigo objeto deste trabalho que era a influência da pós-modernidade no Serviço Social brasileiro, dando continuidade à pesquisa que iniciamos no Trabalho de Conclusão de Curso na graduação em Serviço Social na UFRJ e de estudos posteriores, que resultaram na produção de alguns artigos.2 A pós-modernidade não está descolada da temática do conservadorismo, aliás, segundo Santos (2013), ela se configura como o principal expoente de neoconservadorismo.




    Todavia, o período em questão, a nosso ver, colocou expressões mais fortes da influência conservadora do que da neoconservadora, de uma maneira geral. O neoconservadorismo vem ganhando espaço nos ambientes acadêmicos e de produção de conhecimento, atingindo uma camada mais progressista socialmente - ganhando simpatia de alguns movimentos sociais,3 mas encobrindo a consciência de classe e a crítica estrutural ao capital -, enquanto o conservadorismo borrifa sua influência com mais impacto na sociedade em geral, garantindo uma maior popularidade e adesão. Dada essa observação, iniciamos o método de investigação quando o período pré- eleitoral no Brasil do ano de 2018 para presidente e governadores apresentou questionamentos que envolveram a camada crítica – de esquerda – da sociedade que se viu impactada com a magnitude que a onda conservadora vinha ganhando.




    Nesse momento assustador em que o debate político crescia em quantidade - não necessariamente em qualidade – adentrando nos mais diversos círculos sociais, era explícito o aumento de um discurso ultraconservador. O chamado discurso do ódio foi então se deslocando da esfera da vida particular para a esfera pública, desembocando numa representação política significativa, reproduzindo uma visão de mundo de valores conservadores, simpatizadas às formas de perpetuação da barbárie do capitalismo.




    Desde a vitória de Donald Trump no governo dos EUA em 2016, acompanhamos um movimento de ascensão de governos autoritários, conservadores, de extrema direta e ultraliberais atingirem os mais diversos países do Ocidente, direcionando a culpabilidade da crise para as camadas mais marginalizadas socialmente – nos EUA, o ódio e a guerra declarados aos imigrantes seguem essa lógica -, escondendo a crítica estrutural que deveria ser feita ao capital. Na Europa também notamos a promoção da direita populista avançar perigosamente nos moldes anti- imigração seguindo o modelo do Tio Sam, que determinou a construção de muros entre a sua fronteira com o México.




    No Brasil, as propostas de governo do presidente eleito Jair Bolsonaro em 2018 e a nova recomposição política do Congresso Nacional, dada pelo avanço do partido do então presidente, PSL (Partido Social Liberal), nadam nesta mesma corrente rumo ao oceano da desgraça, em que percebemos um fenômeno global que está em conexão, seguindo os novos interesses do capital internacional numa orquestra bem ensaiada, seja de países centrais e periféricos. O caso político brasileiro vulgarmente apelidado da tríade boi, bala e bíblia indicam as correlações de forças estabelecidas no parlamento, das pautas do agronegócio, dos parlamentares a favor do desarmamento e de medidas mais rígidas de segurança nacional, e do grupo que representa os religiosos cristãos mais conservadores, principalmente de vertente protestante. Esta combinação configura a base parlamentar conservadora e expressa os valores predominantes no modo de ser brasileiro.




    Para afirmar que a atualidade brasileira é o período mais conservador desde a abertura democrática pós-ditadura militar no Brasil recorremos ao método marxista que parte do real - das expressões preliminares que foram investigadas que confirmam a constatação anterior – na intenção de descortinar o objeto, a fim de reconstruí-lo pela via do pensamento, através das mediações históricas disponíveis, nos apropriando da categoria concreto pensado .4 Isto é, o método nos orienta que o todo mais desenvolvido explica o mais simples. Portanto, entender que esse período como o mais conservador após a ditadura militar lançará luzes para entendermos os pilares que sustentam a sociedade brasileira e sua forma de reprodução social: partir do inferior para o superior, do mais simples para o mais complexo, da aparência para a essência5 (MARX, 2008). Tendo em conta que o objeto é dinâmico, por isso o conhecimento é provisório, historicamente dado. É processual e temporal.




    É importante sinalizar que no transcorrer desta pesquisa– em sua reta final - nos deparamos com a pandemia de Covid-19 ,6 que assolou a maioria dos países e regiões do mundo - somando o Brasil. Ocasionando numa problemática sanitária internacional sem precedentes, a pandemia teve seu início na China no final do ano de 2019 e chegou ao Brasil no início de 2020.




    O quadro econômico, político e social duramente afetados pela Covid-19, deixou exposta novas fraturas do capitalismo avultando os efeitos da crise, mormente no Brasil que conduziu o imbróglio de maneira catastrófica até então. A sobreposição de interesses econômicos aliados aos valores conservadores levaram a uma combinação tóxica na condução e combate da pandemia no território brasileiro. Desta forma, pelo limite temporal e objetivo desta pesquisa não nos cabe adentrar esta questão, somente sinalizá-la.




    Outrossim, destacamos que muitas das impressões que tivemos durante a pesquisa foram gestadas nos debates do Núcleo de Estudos e Pesquisa de Fundamentos do Serviço Social na Contemporaneidade (NEFSSC) na Escola de Serviço Social (ESS) da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), que ofereceu primordiais subsídios acerca da realidade brasileira e da trajetória do capitalismo no cenário nacional e internacional, a partir de uma interpretação crítica da realidade e através da práxis das classes sociais.




    Partindo da revisão bibliográfica, dos autores aqui colocados, igualmente não desprezamos fontes eletrônicas, redes sociais, tais como Youtube, Twitter e Facebook. Também nos apropriamos de jornais eletrônicos: O Globo e Folha de São Paulo, jornais com maior circulação no país para sustentar, ou não, as hipóteses e questionamentos aqui colocados, e que, junto às redes sociais, constroem canais de influência indispensáveis neste período histórico.




    A temporalidade recente do livro representa um grande desafio diante da nossa capacidade de analisar o movimento da realidade, com as refrações que são sentidas diante do problema exposto. Além disto, é imprescindível salientar as dificuldades não só materiais diante destes reflexos, mas o que diz respeito à saúde mental que se encontra abalada diante de tantas transgressões e regressões políticas e sociais.




    A pouca quantidade de material sobre este recente momento, até mesmo pela limitação temporal, também apresenta um revés, sendo possível somente fazê-lo no que tange ao objeto central, recorrer a autores contemporâneos que também se encontram em processo de pesquisa, investigação e produção, dado o limitado nível de amadurecimento dos processos sociais analisados.




    Para dar conta dos objetivos já indicados, o livro é composto por três capítulos. No primeiro capítulo é exposta a investigação que nos ofereceu subsídios para compreender o fenômeno da crise no modo de produção capitalista à luz da teoria marxista e quais suas refrações na atualidade. Para entender melhor esta crise que vivenciamos no século XXI, primeiramente recorreremos aos estudos de Mandel (1990) sobre as crises cíclicas do capitalismo. Em sequência é traga a análise de Mészáros (2002; 2011; 2015) para enfatizar a complexidade das mudanças que estamos vivenciando e que adentram todas as esferas da vida social, por se tratar de uma crise estrutural do capital, que sinaliza a liturgia destrutiva do modo de produção capitalista. Tal crise é irreversível e progressivamente avassaladora, sem mais nenhum vestígio emancipatório.




    Neste mesmo caminho, olhamos para as refrações da crise estrutural no contexto brasileiro, articuladas e mescladas ao contexto global e local, para identificar como algumas das determinações da crise apontadas por Mészáros se expressam aqui nos últimos anos: no desemprego, nas relações de trabalho, nas políticas públicas, nas diversas formas de violência, na barbárie contemporânea e etc, assim como o caráter que o Estado adota perante este cenário que corrobora para a potencialização da luta de classes.




    Por conseguinte, através das mediações históricas investimos em desatar alguns nós e desvendar algumas das funções que o Brasil exerce na superestrutura do capitalismo mundial, ademais como a burguesia se desenvolveu tal como a classe trabalhadora, ou seja, no que tange as tensões da luta de classe de acordo com as contribuições de Florestan Fernandes (1976, 2000, 2006), Carlos Nelson Coutinho (2000, 2007, 2011, 2012) e Gramsci (2007).




    O segundo capítulo, Ideologia, alienação e decadência ideológica: os substratos modernos do conservadorismo trata dos conceitos de irracionalismo, ideologia e alienação que estão intimamente imbricados e são “paradas obrigatórias’’ a fim de interpretar as raízes que envolvem a questão do conservadorismo – neste caso na realidade brasileira e da influência das classes dirigentes neste contexto. Dada a abrangência dos conceitos, não nos compete aprofundá-los, mas pontuar sua função neste período histórico em questão. Para tal fim, contaremos com os estudos de Iasi (2007; 2015); Konder (2012); Marx e Engels (1985; 2007; 2010) e Lukács (1959; 1974; 1992)




    Dentre essas válvulas de escape que buscam manter a dominação do sistema e sua legitimidade, a dimensão política apresenta um papel ímpar na difusão da ordem burguesa e de sua sociabilidade, através de sua ideologia hegemônica. O conservadorismo absorve a tarefa de difundir a ordem sociometabólica, em termos mészarianos, na sociedade pela moralidade - ditando valores e modos de ser - e pela política - meio eficaz de controle e poder via Estado e, como já colocado antes, pela via das leis. Ou seja, o conservadorismo garante seu espaço para além do espaço privado, adentra e domina o espaço público garantido pelo Estado.




    No terceiro e último capítulo, contamos com a produção analítica progressista de produções mais atuais acerca do momento presente (DEMIER, 2016; CASIMIRO, 2018; MIGUEL, 2018), que ousaram entender a onda conservadora que estava prestes a se transformar num tsunami no país recentemente. Tendo como marco temporal o período histórico de 2013 no Brasil, em que um conjunto de manifestações de norte a sul do país – em especial no mês de junho deste mesmo ano - adensou a crise política de hegemonia do governo, identificando o golpe que culminou no impeachment da presidenta Dilma Rousseff (2016). Esse processo expressa a realização de um projeto ultraconservador de sociedade que tem na sequência as eleições de 2018, como um processo legitimado pela via eleitoral. Esse movimento nos oferece subsídios pertinentes que decodificam a realidade hodierna e as características da ideologia conservadora no Brasil: as bases econômico-políticas na agenda neoliberal no período da ascensão do governo Jair Bolsonaro.




    Trata-se de uma pesquisa bibliográfica, de natureza descritiva e qualitativa, que se apropria da produção de conhecimento sobre o tema, sistematizando-a, a qual nos instiga a lançar algumas hipóteses sobre as particularidades do Brasil e do tempo presente.




    Nas considerações finais, trago uma breve interlocução entre o conservadorismo e o Serviço Social brasileiro. A profissão, mesmo que não seja o objeto deste livro, será brevemente problematizada em relação às forças conservadoras que rondam a construção histórico-profissional. Gestada sob o cariz conservador, o Serviço Social carrega uma história dialética que dispõe uma fusão sincrética de elementos que partem de vertentes conservadoras (MARANHÃO, 2016). Expressas pela influência do tomismo, positivismo, estrutural- funcionalismo, neotomismo (IAMAMOTTO, 2010) que após um longo processo de amadurecimento teórico conseguiu construir uma base sólida crítica que norteou sua dimensão ético-político, fornecendo o Código de Ética de 1986 ,7em que categorias centrais são absorvidas pela ótica da totalidade, garantindo uma apreensão crítica dos processos sociais (ABEPSS, 1999). Sendo assim, foi possível à uma vertente da profissão realizar a análise histórica da sociedade brasileira, apreendendo as particularidades do desenvolvimento do capitalismo no país, na intenção de se desvencilhar da perspectiva moralista individualista de manipulação dos sujeitos sociais.




    Ainda que, no Serviço Social brasileiro, disponhamos de pesquisadores envolvidos diretamente com a temática do conservadorismo,8 ratificamos a necessidade da construção de uma crítica constante ao tema, explicitando a relevância de debater e desmascarar as ideologias que inviabilizam a concepção de direitos sociais, proporcionando uma emancipação política e de, até mesmo, do pleno desenvolvimento dos homens, que se daria por uma emancipação humana, possível somente no pós- capitalismo. Ademais de uma visão romântica e messiânica, temos ciência de que não cabe ao Serviço Social tal feito, mas é urgente aprofundar e atualizar – uma vez que as mutações não-naturais do conservadorismo estão em movimento de mudança constante, frente às novas demandas históricas para perpetuarem-se - a problematização acerca do conservadorismo contemporâneo ante as cicatrizes históricas que ele deixou no Serviço Social, posto que antes de tudo as deixou na sociedade, podem se abrir se não forem tratadas.




    Pela escolha dos autores utilizados, afora o salto histórico que os separa do presente, é possível atinar e se familiarizar com a absorção de valores modernos que hoje servem de base para a profissão em pauta, graças a este período gentil da História – no sentido do conhecimento científico social – já que nos fornecem grande aporte sobre os conceitos/categorias de liberdade, homem, sociedade e história, e para a construção de outros valores que ainda hoje estão sendo gestados e elaborados pela sociedade. Destes valores, todos passam pelo crivo da razão e sua defesa é algo irrevogável se o objetivo é a ‘’defesa e o aprofundamento da democracia’’(CFESS, 1993, p.23), que se contrasta com os valores sugeridos pelo conservadorismo. É indispensável tratar desta rota de colisão em que o projeto ético-político profissional do Serviço Social se encontra ameaçado.




    Independentemente das expressões do conservadorismo serem inúmeras, suas bases são tão somente políticas e econômicas. Neste tempo histórico, no Brasil, através da política econômica neoliberal, se dá por amplitude e poder de decisão e controle do espaço público. Entretanto, o conservadorismo não se esgota somente nesta dimensão, mas faz articulações com outras expressões que brevemente são citadas.




    Explicitados o desenho e a metodologia da pesquisa, construídos com base no método dialético-materialista, apresentamos neste livro reflexões e mediações iniciais que não se esgotam neste trabalho, mas que aqui encontram pistas e preocupações pertinentes a esse tempo histórico a serem adensados por novas pesquisas.




    




    

      

        1 No que tange a questão da democracia, é importante sinalizar desde já, que no Brasil trata-se de uma democracia burguesa dentro de uma país capitalista que se configura de maneira bem frágil, daquilo que Fernandes (1976) e Netto (2011) chamam de autocracia burguesa.


      




      

        2 1) As implicações da pós-modernidade na atuação do Serviço Social: uma breve aproximação da temática. In: XVI ENCONTRO NACIONAL DE PESQUISADORAS/ES EM SERVIÇO SOCIAL. Vitória – ES, 2018. 2) A fragmentação dos movimentos sociais: o encobrimento da consciência de classe impulsionado pela cultura pós-moderna. In: III Congresso Estadual de Assistentes Sociais e IV Seminário Estadual de Serviço Social e Direitos Humanos. Rio de Janeiro, 2019.


      




      

        3 Mais precisamente, dos chamados movimentos identitários


      




      

        4 À luz do método marxista materialista dialético, o objeto não é produzido no movimento da investigação, mas pelo movimento da realidade. Cabe ao pesquisador reconstruir mentalmente o objeto pelo concreto pensado para chegar o mais aproximadamente possível a desvelar a totalidade social.


      




      

        5 Segundo Marx (2008): ’’(...) o leitor que se dispuser a me seguir terá que se decidir a se elevar do particular ao geral.’’ (p.46)


      




      

        6 Nome científico: SARS-CoV-2 Fonte<https://www.paho.org/bra/index.php?option=com_content&view=article&id=6101:covid19&Itemi d=875>. Acesso em: mai. 2020.


      




      

        7 O atual Código de Ética, de 1993, foi um aprimoramento do Código de 1986.


      




      

        8 Alguns exemplos: Iamamoto (2010), Netto (2011), Souza (2014; 2015), Bonfim (2013), Santos (2007), dentre outros.


      


    


  




  

    
 Capítulo 1 A crise estrutural e seus impactos considerando as particularidades da formação sócio-histórica brasileira





    Iniciaremos o livro pela materialidade da crise estrutural que incide sobre a sociabilidade burguesa contemporânea no contexto brasileiro. Estudar a crise neste momento inicial da pesquisa apresenta sua significância por entendê-la como pressuposto para alcançarmos nosso objeto que é o conservadorismo. A associação com o conservadorismo se dá como um dos resultantes e detonadores da crise, numa relação dialética. O acirramento da luta de classe estremece a base hegemônica, em que o modo societário operante se vê ameaçado por seu não funcionamento “ideal”.




    O seu funcionamento ‘’ideal’’ consiste em apresentar a continuação, que mantém a base política e econômica burguesa sólida no decorrer da História, mantendo sua dominação e influência na sociedade.




    Em linhas gerais, Marx (2017) denuncia brevemente n’O Capital o que seria a crise e como ocorrem as crises dentro do modo de produção capitalista:




    A enorme força produtiva em relação à população que se desenvolve no interior do modo de produção capitalista e, ainda que não na mesma proporção, o crescimento dos valores de capital (não só de seu substrato material) num ritmo muito mais acelerado que o crescimento da população, contradizem a base cada vez mais reduzida – em relação à riqueza crescente – para a qual opera essa enorme força produtiva e as condições de valorização desse capital em expansão. Daí resultam as crises. (p.263)




    De outra maneira, importante reflexão sobre a crise também se apresenta no Manifesto do Partido Comunista (2015), obra de Karl Marx e Friedrich Engels. No auge da agitação política das Revoluções de 1848, os autores do Manifesto já demonstram sua preocupação com as crises capitalista, precavendo a classe operária para seus efeitos e de seu intermitente retorno, comparando, metaforicamente, a perda de controle de um feiticeiro sobre a sua magia:




    Um movimento semelhante desenrola-se diante dos nossos olhos. As relações de propriedade burguesas, a sociedade burguesa moderna que desencantou meios tão poderosos de produção e de comércio, assemelham-se ao feiticeiro que já não consegue controlar as forças ocultas que invocou em sua magia (...). Basta mencionar as crises comerciais que, na sua recorrência periódica, põem em risco, cada vez mais ameaçador, a existência de toda sociedade burguesa. Nas crises emerge uma epidemia social que teria parecido um contrassenso em épocas anteriores – a epidemia da superprodução. A sociedade vê-se transportada a um estado de barbárie (...). E por quê? Porque a sociedade possui civilização em excesso, indústria em excesso e comércio em excesso (2015, p. 69-70)




    Apesar de liberais e conservadores defenderem o modo de produção capitalista como o último e melhor sistema econômico existente; nos períodos de crise, mascarar ou esconder o poder destrutivo deste é uma árdua tarefa. No século XXI, a magnitude das crises alcança sinais cada vez mais destrutivos, se eximindo de qualquer compromisso civilizatório.




    Poderíamos dizer, a partir disso, que a lógica capitalista é aparentemente ilógica ou que a racionalidade capitalista é irracional, pois beira ao caos a cada passo que dá e isso nunca ficou tão evidente. Entretanto, ela tem uma lógica própria que é a produção e reprodução do capital. A crise faz parte desta racionalidade, intrínseca desta ordem social, ainda que se apresente como episódica.




    1.1 A crise estrutural do capital: a liturgia do modo de produção burguês




    Como dito, para entender melhor esta crise que vivenciamos no século XXI, recorreremos aos estudos de Mandel (1990) e Mészáros (2002; 2011; 2015) para pontuar a complexidade das mudanças que estamos sentindo adentrar em todas as esferas da vida social.




    Mandel (1990), economista marxista belga, destaca-se por seus estudos sobre as crises cíclicas do capitalismo. O cientista aposta na liturgia, ou seja, no movimento religioso – metaforicamente - e cíclico das crises que se repetem entre auge, retomada, depressão e crise. Em linhas gerais para ele: ‘’as crises são a mais nítida manifestação da contradição fundamental do regime e o aviso periódico de que está condenado a morrer tarde ou cedo’’(1990, p.69). A relação entre as contradições do ciclo capitalista que se reveza entre sua fase de prosperidade e declínio expõe o estreito laço dialético que encontra já no auge as causas que detonam a crise, reunindo todas as condições necessárias para ela se manifestar:




    (...) é justamente em um período de ‘superaquecimento’ (...) que os capitalistas proprietários de mercadorias – sobretudo os industriais que já aplicaram as técnicas mais avançadas – podem com mais ou menos sucesso manter os preços antigos em vigor, o que lhes assegura abundantes superlucros. A venda insuficiente, a superprodução, a ruptura brutal do equilíbrio entre a oferta e a procura constituem o mecanismo que gera a baixa dos preços, isto é, que impõe os novos valores das mercadorias que resultam do aumento da produtividade, provocando uma grande perda de lucros e uma excessiva desvalorização de capitais para os capitalistas. (1990, p.213)




    O pano de fundo que propicia este movimento ensaiado e cíclico do capitalismo, segundo Mandel (1990), é gerado primeiro por uma superacumulação, na onda expansiva do capital nos EUA pós-segunda guerra mundial que permitiu condições para cristalizar o pacto fordista-keynesiano, aliada a um forte investimento em tecnologia na produção gerando uma superprodução de mercadorias neste período, que contabilizou três décadas. A era de ouro do capitalismo, de uma ampla acumulação, chegou ao seu limite quando não conseguiu escoar mais toda essa produção, o desequilíbrio entre produção e a capacidade de consumo da população aumentava, gerando a crise que eclodiu na década de 1960. Sendo assim, a relação entre superprodução e superacumulação já aparece como cerne da problemática da crise, detonadores dela, que serão aprofundados mais adiante quando analisados pela ótica marxista.




    Seguindo o referencial marxiano, Meszáros (2002; 2011; 2015) rompe no sentido de acreditar que o capitalismo hoje vive uma depressão contínua - depressed continuum – cada vez mais difícil de ser controlada. Entende que o distintivo desta crise que enfrentamos atualmente passa por uma comunhão minuciosa de elementos entre limites relativos, que são expressos nas crises periódicas do capitalismo e que podem ser superados e contidos, e nos limites absolutos 9 relacionados a uma crise estrutural do capital, que não possui saída e qualquer uma de suas medidas potencializa sua força autodestrutiva. De certo, ‘’(...) uma crise estrutural não está relacionada aos limites imediatos, mas os limites últimos de uma estrutura global.’’(p.797). Isto é, a crise que experimentamos hoje é estrutural, encurralada, irreversível e progressivamente avassaladora, sem mais nenhum vestígio emancipatório. Sendo assim, há uma distinção entre a natureza de uma crise cíclica e uma crise estrutural do capital.




    Sem rodeios, na abertura de sua obra A Crise Estrutural do Capital, Mészáros (2011) já coloca que a crise que enfrentamos no momento não é mais uma crise, mas a crise que põe em xeque o funcionamento da produção capitalista, e o mais grave e preocupante: os rumos da humanidade.




    A grande crise econômica mundial de 1929-1933 se parece com “uma festa no salão de chá do vigário” em comparação com a crise na qual estamos realmente entrando. A crise estrutural do sistema do capital como um todo – a qual estamos experimentando nos dias de hoje em uma escala de época – está destinada a piorar consideravelmente. Vai se tornar à certa altura muito mais profunda, no sentido de invadir não apenas o mundo das finanças globais mais ou menos parasitárias, mas também todos os domínios da nossa vida social, econômica e cultural. (p.17)




    Preliminarmente, para uma total compreensão da crítica e do pensamento de Meszáros é importante ressaltar a diferença que o autor faz de capital e capitalismo. A natureza do capital estaria presente nas formas pré-capitalistas – e podendo pensar até numa forma pós-capitalista – como um processo que marca os vários momentos das formas societárias e como se desenvolviam, sendo hoje presente em seu momento capitalista (PANIAGO, 2007). O capital assumiu diversas formas na História como meio de controle e mediação das relações de produção socioeconômicas: capital comercial, capital circulante e, etc, mas é somente no modo de produção capitalista que ele encontra sua fase mais avançada.




    Portanto, a crise pela interpretação meszariana não segue mais seu ciclo, como Mandel aposta nos moldes clássicos marxistas, que vai ‘’da lua de mel ao boom’’.10 Ela sofre ‘’panes’’ e age hoje como um câncer que se prolifera descontroladamente, sendo difícil de ser contornada até pelos países mais desenvolvidos – ou centrais. Ou seja, Meszáros foge de um determinismo que para alguns estudiosos é proferido por Mandel (1990): ‘’A propriedade privada é o obstáculo insuperável ao crescimento extensivo dos investimentos. Assim sendo, constitui o obstáculo insuperável à desaparição do ciclo.’’ (p.218).




    Em sua mencionada produção bibliográfica, Mészáros não exclui o aparecimento pretérito das crises cíclicas e periódicas do capital - já sentida em diversos momentos da história -, mas renova o conceito de crise, alegando que as argumentações de crises cíclicas não dão mais conta do que experimentamos recentemente. Trata-se de uma crise estrutural, envolve todas as etapas do processo de produção: produção, consumo e circulação/distribuição/realização, de uma profundidade abissal, sem chances de retorno e reparos: ‘’A racionalidade capitalista é destrutiva, não vai nos salvar, desconsidera a totalidade e se move por impulsos particulares e somítico em prol de seus objetivos produtivos do momento.’’ (MÉSZÁROS apud PANIAGO, 2002, p. 103).
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